
ME sSECRETARIA-GERAL 
DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO. 

Vão ser fotografados e 
remetidos para à' ' 

:' América ntanuscritos 
* únicos no mundo, velhos 

« testemunhos dos nossos 
cronistas e todos os 

.. códices que atestam a 
* .gesta portuguesa em 

. África, no Oriecnte e no 
Brasil. " s 

res, de diferentes. escolas e, 
"como cidadãos, de diferentes 
opções políticas, que em 

, abaixo-assinado, já entregue 
ao director do Instituto Por- 
tuguês do Património Cultu- 

. tal (IPPC), o previnem con- 
tra as consequências daquela 

blioteca Real da Ajuda. 

“ O novo director do IPPC, 
eng.º Arntónio Lamas, não 

, parece, contudo, ter-se dado 
« á -conta. das consequências para 

! o patrimánio racional 

cando de «provinciánismo» 6s 
cerca 500 investigadores e 

- professores universitários que 

do.. 
"“ 

“ "Esta história da microfil- 
magem dos arquivos históri- 

* cos portugueses é anterior à 
. Chegada do eng.º António La- 
Mmas ao IPPC, mas parece ter 
raizes suficientemente fortes 
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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

" O.alérta, é dado..por -um 
- elevado grupo de historiado- - 

'devassa aos arquivos da Bi- |) 

esta - É 
autorização involgar, qualifi- - 

“Subscreveram o abaixo-assina- 

para resistir.às sucessivas mu- , 

PATRIMONIO CULTURAL 

— «POBRESMMASAGRADECIDOS» |c c 10 
'Uma equipa norte-americana — 

— fotografasem cerimónias — c 
— manusceritosãda Bibliotecada Ajude 

protecção a este património 
nutuca foi exemplar e conta-se 
que no tempo do fascismo 
houve quem Chegasse ao pon- 
to de fundis sclos de docu- 
mentos medicvais para lhes 
retirar (em proveito próprio) 
a percentagem de ouro que 
continham. Nestes últimos” 
anos parece voltar-se aos 
tempos de devassa (em círcu- 

cípio dos anos 80, um.órga- " 
nismo privado norte-americça- 
no, a Hill Monastic Manus- 
cript Library (afecta à St. 
John's University, com sede 
no estado de Minnesota) con- 
seguiu, de parte portuguesa 
ignorada, a faculdade de mi- 
crofilmar os códices medie- 
vais da Biblioteca Nacional * 
(Lisboa) e da Biblioteca Ge- 

Manuscript, confiados .na in- 
genvidade (?) dos seus inter- 
locutores lusfadas, não voltas-. 
sem à carga. 

O objectivo é, agora, à mi- 
crofilmagem do acervo me- 
dieval e renascentista da Bi- 
blioteca Real da Ajuda, pelo 
menos até 1600, 

Foi o à vontade dos técni- 
cos norte-americanos, movi- * 

—
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[ 28 .danças de dirceção daquel 
iorganismo — que tem por 

- “função primordial salvaguar- 
* ; dar c dinamizar os materiais, 

.bens e serviços que consti- 
tuem o património cultura! 
“ nacional e é, indiscutivelmen- 
te, um dos mais ricos e pre- 
ciosos de todo o mundo. 

Sade-se que o apoio e à 

lo ) agora a 
« diáfana forma de proveitoso 
intercâmbio cultural. Ã 

Amabilidades 

Neste momento, a situação 
é a seguinte. Por convénio 
nunca divuleado, que se diz 
ter sido estabelecido npo prin- 

| CUtvna - %;Sx(okeçdde, qu& 

Este documento, a carta de Pero Vaz 
TForre do Tombo, poi enquanto aínda fora dos 

- sal de Coimbra. Tanto qu:ln: 

s. 
- die 

de Caminha a P. Manvel, á de a descoberta do Brasil está na. 

to se sabe, à única contrapar- 
tida foi deixarem uma cópia, 

” . transportando consigo às ma- 
trizes (os negativos) c o direi- 
to de comercializarem o espó- 
lio fotografado. , 

O assunto foi pouco divul- 
gado e teria caído no esqueci- 
moento se os interessados me- 
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ipt Library. Até quando? 

'mentando-se em instalações ” 
de acesso normalmente reser- 
vado, que alertou os investt- 
gadores que habitualmente 
frequentam a Biblioteca da 
Ajuda e os levou a inquirir à 
que fim se destinava o bisbi- 
Ihotar de arquivos que pas- 
sam por ser os ntais ricos da 
história mundial dos séculos 
XVl e XVIl. ' E 
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: Assnm se chegou ao'«amigo 
» que, , 

. já anuncia que «responde 
pelo correio» a todos os que 

i desejem estar a par dos no-* 

t 
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vos enviquecimentos' da sua 
i » filmoteca, e «atende pedidos» 

que desejem fazer-lhe, 

- . tordo | 

i sos historiadores mais cotados 

| guiria, em cumprimento de 
" «contrato já existenté e que - 

“"«Provincianismos —. * 

À resposta do actual direc* - 
WC (que está no seu. - 

novo cargo há meénos de um . 
mês), acusando dec. «provin- .- 
cianismo» historiadores de re- 

' putação internacional: é,'evi- 
dentementé, uma precipita- 

. ção, antes de mais. Mas é, - 
também um Oocupante.st- - 
'nal de: uma fnfiltmçào pró- 
-Hill Monastic Manuscript Li- 
brary, que não receia em dei- 
xar mal colocado o eng.º An- 
tónio Lamas diante da opi- 

- nião-pública e em indispô-lo: 
contra a comunidade científi- 
ca (área de Hiitória): portu- 
guesa, só para preservar a fa- 
eutdade de a entidade norte- - 
«americana prosseguir na mi- 
crofilmagem dos acervos na- - 
cionais, D E a 

De facto,. o epíteto de - 
«provincianismo» e às acu- 

. Ssações de que alguns dos nos- 

estão a fazer «caixinha» é à 
. impedir o desenvolvímento * 
do conhecimento científico 
são, no -mínimo, deslocadas.. ".. 
Em declarações à imprensa, o” 
eng.º António Lamas despre- ” 

| zou as advertêacias destes i= 
vestigadóres & reafirmou que * 

.a microfilmagçem dos doecu- 
mentos da Biblioteca da Aju- 
da anteriores & 1600 prosse- 

. 

deverá. ser homologado -pela 
Secretaria de Estado», : 

) - Quanto às ap ções de - 
- «provincianisnio» e acusações. . 
. de "«caixinfhia»; responderara*: 

! já os historiadotes atingidos, 
; dizendo que, a seu conheci- 
“ mento, .só dois países no.. 
- mundo actual tinham permiti- 
; do uma .tal devassa dos scus 
-arquivos históricos: Malta e à 
1 Etiópia, e. nestes dois casos, 

: ignorando-se quais .as contra» 
; partídas cxigidas. É evidente, 

| realçam, que a microfilma- -- 
.) gem dos acervos. nacionais é 
& ãtil € contribuirá .não só para - 
| a sua preservação como per- 

| mitirá uma mais fácil consul- 
: ta, No entanto, acrescentam, 
' mesmo em condições desfa- 

; voráveis, arranjar-se-ia a pós- 
í sibilidade de uma permuta 
científica — ou um pátrocínio 

; de um organismo internacio- — 
i nat — que garantiria ao IPPQ 
Ou outras instituições a posse 
real do seu património, reser- 

; vando-se o direito da divulga- 
: ção desses documentos por . 
.todo o mundo,. LAA 

; . O director do IPPC disse, 
talvez num excvesso de prolixi- 
dade, que «o contrato» deve- 
14 ser homotagado pelo Go- 
verno. É a indicação de que a 

' microfilmagem ainda está na 
fase de “piratagem' e basta 
uma ordem da Secietaria de 
Estado da Cultura para que 
cesse a «operação Monastic 
Manuscript» é se repense em 
bascs sérias a preservação e 
divulgação do património do- 
cumental da história portu- 

; Buesa. : 


